
    

Prego da aslgnatura 

Portugal lranco de porte, moeda torto 
Possessões ultramarinas ldem) 
Estrangeiro (unão geral dos c 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Aqui ha tempos falámos numa das. nossas. 

chronicas, numa revista quinzenal que começava 
ublicar-se em França, por conta da esssocia 

ari internacional, dirigi 
s Lermina, é falamos d'ela     

dE 
Ferr Gema 

  

das 
Pois essa revista — Revue Uhiversello, — publi- 

cou recentemente uma. 
deliciosa poesia de 
Louis Ratisbonne Za 
main et la bouche, 
uma poesia formosis- 
sima, patriotica, que o 
Occibente publica 
hoje graças 4 amabili- 
dade do eminente lit- 
terato portuguez que 
à traduziu em magni- 
    
mais fazem reale Dellzas do original Começamos à nos- 
sa chroniea chamando à attenção dos nossos 
Jeitores para essa poe- 
sia, porque razões és- 
sites fazem que o deu trudusior à não 

guasse seria desn rio chamar pu RE versos a ate 
à nome illustre do 
Aradúcor um dos no 
mes mai gloriosos & 
Brilhantes das nos. 
gu, letras, imporia à 
tóiios a sua leitura 

   

  

  

  

   

Acabamos dei eve 
pe e momto Va Ra o dm 
Ahesido 'e muito fes- 
o api 
Vieto, que tem dado o Ap 
úbras de alto valor — 
as burenço Bi. 
: o rom anelota a! 

a eio: dos q sp ensave, a 
de critica, um genero peso clio em 

  

  

tuga 
“Chuina-ae Estetica 

naturalista esse ros 
So volume editado pela 
divíria portuense” de 
Lopes &/Gxe divide-se 
cmEinco partes: 

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

» 

jo 
oreios, 

  

  

     

     

  

acêrca. 

       

   

  

Seo» 
48000 
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heias de inexactidões c 
porclisimo 

guezas, Contando as do és 
trangeiro, completamente deturpadas e desfigura- 
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“Rpalamo na, arie — Thcorias da ata e seen aturatimo no tutro     lhes ho romeo   

  

Som Stem Sum E E 
demorada atenção, e que, tem direto a muito mais do que à Um nodia secca de «recebemos 
Recebemos O livro. agora mesmo, & folhea- molio apenas rapidamente, para nãg deixar de ponisiar de Fo se apparteimeno, con Bom aviso à todos aqueles que à am pelas altas questões da arte sera, que pensam, que dis. utem é que estudam, Vamos lêr à Esthetica natratista, com o inte- resse que nos merecem Cm geral tódas às peças 

  

  

  

ida pelo conh   
  

d'umas corres   
     

        
  

  

Possi povoa 

REDACÇAO—ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
OA. Lo Po Novo, ErmaDa rea mA 
“Todos os pedidos de astignataras dever 

import, e dirigidos a Franeico Amtnio das Mera 
empreza, 

a DO conter e Jess, 4 

      

    
  tre Os nataraltas & os romanticos, é em par lar todos os trabalhos Tterarios de Lourenço into. Vamos lél.o é depois diremos francamente o ue pensarmos do novo livro do valente Iuetador do naturalismo cm Portugal, e daremos tambem. a nossa modesta opinião individual sobre essa lu- ca e escolas, eia que no fundo de sea ape. nas sobre 0 processo, que emquanto ao fim a que Se propõe é o mesmo em ambas as escolas, erêare il vero é o alvo à que mira hoje todo o irabalho literario contemporneo: que a ver- dade é o grande, 0 unico,o luminoso ideal a atm: air eo, de abcordo todas as escolas: sobre 

“ode é que ha as pro- andas disidencins, O sr. Lourenço Pi 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  a 

  
NS 

  

to E Um cscriptor de primeira plana, tem Um Critério alevamta- do e ucido,um estudo aturado e conselencio- o: em todos os seus rabvalhos “ha: sempre sobretudo? uma. gran- 
de convicção ardstiea que se impõe no nosso respeito € é nossa timas “podemos não str sempre denscor- 
do com ps suas opi- niges, divergir das Suas teorias, fer pon- 
tos de vista diversos, mas O que não pode: mos deitar deter sem- re é profunda conc Sideração pelo seu talento brilhante, é amada ssmpathio elo seu corajoso tra- Banho, or À lvraria Lopes & Cê, do Porto, quesues 

  

       

  

  

  

  

cedeu 4 firma Clavel 
& Ca é credora tam- 

da nossa sympo     

  

publica etica naturalista Publicar “romances portuguezes é já uma Goragem digna de tan- to milor elogio, quan to de dia pára dia é menor o numero 
publicar uh ivro dá Estudos criticos é um arrojo. de editor que mereco toda a convi ração dos homens de loiras da nossa terra. Publicar um livro de Esthetica, pode” não ser um Bom negocio Commercial, mas é com cérteza uma boa bra livraria. Felicitamos. e ap- plaudimos por “la 6s 

  

  

  

  

  

   

  

  
  

VIScoNDt DE SAGRES — FALECIDO EM 10 DO CORRENTE (Seg 

  

editores do ultimo li- 
vro de Lourenço 
Pinto.
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Bernard, é o jury andou aisadamente, não com- 

ada a oo ato 1 Roca 

  

  

  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

   
            o menos sr patio bi 
o Pesto, menos Rea 
"Os jurys entenderam ambos envolvel na mes- 
ma Bdnevlência, no mesmo perdão, a nós cum. 
Pretos: Como RCA GEMA, atá Ereepeitaça Doinão' desses furados que voaram unisamente 

primeira vez 6 Juiz usando da faculdade que o concede amnulou à desisto do jury é ez inosas a segundo jul” 

  

  

   
  

  

  

gamênto, “Nesse segundo julgamento viu-se obrigado a 
curvar à cabeça 4 opinião do jury e as tres ae. 
usadas foram posto em iberdadá tendo apeas por castigo real do seu não provado exime à pri 
ão que solireram até ao resultado do seu ultimo. 

mento. os recolhidas ha certo tempo umas cons derações a ater decrea do jury, ante nós a do 
modo porque elle está organiado, Ainda hoje porém, Ihek não daremos vazão porque nos falta d espaço é porque não queremos que essas con- 
siderações sugeria, uyse de muitos é 
mitos netos se ma alguma tomada á 
conta de um, facto. especial e determinado, por. quanto repetimos. concordamos, absolutamente. 
Som a decisão do jury que absolveu a accusada 
Julia Fernandes, 

  

  

   

  

  

  

     

  
Alguns artistas do theatro da Trindade consti- tuiram-se em sociedade, para explorar aquélio 

ieatro nos dois mezes de ferias, julho e agosto 
À primeira peça que poz em scena essa soci dude foi à Nie, & um sueesto enorme de ap. plaos e de diniro coroou o eu primeiro tra. 
alho, À Níniche apesar de muito vista em Lisboa teve 

enormes enchentes « ruidosos applausos, 
Tsto prova-hos que no fim de tudo, éstes mezes 

de verdo que os theatros de Lisboa tanto temem. 

  

  

  

    
  

são exactamente os melhores mezes para teatro, E por essa rasão mesma, De inverno ha muito onde passar a noite, fune- 
cionam ao mesmo tempo todos os theatros, ha les, ha soirdes, ha ceúniões de família, ha tma immensidade de tspeciaculos e de divertimentos. = immensidade em relação á população do Lis- boa e dos seus habitos, bem entendido = onde passar as noites. o Ê De verão acontece inteiramente o contrri Todos 05 theatros fecham, às soiréos & bailes nca- dam, os divertimentos Itlham absolutamente est! mo alada muito mais que nos outro no fim de tudo O lisboeta que não púde ou não quer sair de Lisbon nestes dois mezes de verão não têm parse alguma oi passer ses xo rées Ui theato que foineça mts notes inspidas “um espectaculo que possa fizer. passar algumas horas Entretidas hade Faalmente tê sucesso eser concorrido. É 

  

  

  

  

  

  

    

  

Eta 
np 
nes e 
a passem ans na a rp RE ERR 

Gervasio Lobato. 
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A MÃO E A BOCA 
Vime a Não feia 

  

E ne pnd: o 
Si pes a pular o Ve Soto at da Verdade E sapo da laberáade Sou o faco Bra — Sou o direito aogusto! — So a força e poder 

   

    

  so qu a a ereto sia a und, qe ira avion 
ide semi Je um vencedor o pulso, de ven cnaogue o peter eonvnlio. nine 

  

a cs, eua 

  

        
   
    

    oia, 

noz o desespero! Je a opotaeneo danoh eu ro, tio, qu, como um, Da ng em da de ponto HM Fimento me inunda, 
     

  

  

  

  

     

com paia nadie jcbeanão, à tura amordaçar 7 Alca ana ía je va e ema eia a poi 

Ca de ava atroz, bre a Boca serena dosart   

   id a 
o fe Ra e 
Ee o 
“que a Boca oppressa exhiale um 8 spiro angustiado! 

Lui Ratisbonne. 
E READ Ra 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O GENERAL VISCONDE DE SAGRES 
Falleceu no dia 10 do corrente mez de julho pe- 

las 3 horas e meia da tarde, o general de divisão, 
comandante da 1º divisão militar, Carlos Benve: 
nuto Casimiro, primeiro visconde de Sagres, 

Era o fillecido general dotado de inteligência, 
muito bom senso, ânimo conciliador espirito es. 
Clarecido. Na sua Jonga carreira militar dera pro- 
vas não só d'esses dotes, mas de valor e brio e de 
um caracter firme é inaccessivel a suggestões ma- 
levols, É por isso que, apezar da sua avançada. 
edade e do padecimento que ha alguns annós à 
tinha por veces feito julgar quasi perdido, todos. 
os militares é ainda os individuos de outras clas 
Ses se interessavam pelas suas melhoras e se re- 
gosijavam quando o viam restabelecido, 
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filho, tendo o generul sofirido com resignação 
coragem a perda d'estes entes queridos, 

Cheio de serviços é venerado pelos seus cam 
radás desceu o velho general á sepultura a des: 
cançar das fadigas do mundo, cercado do respeito 
é das homenagens da nação, que se honra sempre 
quando honra os seus filhos benemeritos, 

VISCONDE DE S. THIAGO DE RIBA-D'UL, 

  

Em poucos mezes d 

  

benemeritos portuguezes dos que mais souberam distimguir-su e hanrae & 
nômé portuguez em terras dê Sama Cruz, des. 
apareceram d'entre os seus compatriotas, para à elermidude, à descançãr da inceseante lia ti que 
se lhes consummiu à existencia laboriosa € lucta- 
dora de todos aquelles que se elevam por si do 

de berço em que nisceram às posições mais 
respeitaveis « prestadius da sociedade, 

Hontem Eduardo Lemos, 0. inftigavel promos 
tor do desenvolvimento commercial americano na 
Europa, fazendo a grande propaganda. do café 
brazileito nos principaes, centros de commerei 
europeus Hoje o visconde de S, Thiago de Riba- 
AU um não menos esforçado portuguca que soube 
aliar do engrandecimento proprio, um sem numero 
de benéficios que espalhou pélos Seus compatrio- 
as quer na patria adoptiva quer na mãe patria 
quê nunca olvidou, e que bem ao contrario teve 
Sempre presente para todos os grandes rasgos do 
Seu coração generoso, do seu cspírito elevado. 

Nasceu José Joaquim Godinho, visconde. da 
S. Thiago de Riba-d'UI, na freguezia de S. Thiago 
de Riba-'UI, concelho de Oliveira de Azemeis, aos tá de dezembro de 1836, filho de uns pobres é honrados lavradores, que Com grande difficul- ide lhe poderam ministrar uma educação lttera- 

a elementar, como a que então é ainda hoje, sé póde obter nás pequenas aldeise de Portugal, 
Aos 14 annos fo para o Rio de Jantiro, por indi 

“de um seu tio, ar. Joaquim Antonio Ferr 
da” Silva, capitalista e antigo. negociante, que lhe 
encaminhou os primeiros passos da sua carreir 

À sua inteligência é applicação ao comméi 
“em breve lhe granpeou meios de se poder esta- 
delecer, e em poucos annos José Joaquim Godinho. 
se destinguia muito favoravelmente êmtre a grande 
ojonia portugues do fi de Janeiro, 
“Em 1855 já elle empregava os seus bons Ser- 

viços em favor da patria, obtendo donativos par 
acudir aos habitantes de'Cabo Verde, então Victi- 
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mas da fome pela grande sea que assolou aquele | 
pair Começavam a manifesarem-se/os sentimentos generosãs do moço, portuguez, que no meio das Bias Indias, não esqui 0 que ha patria soiiam, os Horrores da fo Di dt em dano entrava Godinho na via a da, Coloni. portugueza, prestando a sua 

ração. ás sociedades. poruiguezas fundndas no Rio de Janeiro, desempenhando Importantes Cargos, em grando parte alias, E abim QUE O. Encontramos successivamente, mordomo do Hospital da Sociedade de Benelicen: “ia Portugueza do Rio de Janeiro, estabelecimento ue eli ajudou com valiosos donativos; presi ento da direeção do Lyccu Liuerario Portuguez; vice presidente do, Gabinete” Portupuez de" Lei tura" director do Banco Rural e Hypothecario, e multas outras commisões que séria longo enum: 
Em todas as randes subscripções promovidas no Rio de Juneho com destino à Portugal, quer Pira acebrrer:ds enlumidades, como. fot acheia Retázo, ou para instituições de caridade, como. os Abergues Nocturnos, tômou sempre parte muito activa José Jonquim "Godinho, e nu Bonras com io pi o Abtngu fazendo o comentador ordem da Concaião, conferindo-lhe em 1884 o título de visconde de'S. Tiago de Riba-d'Ul, foram bem merecidas, porque assentaram m'umi Homem generoso e quo” pola sua inteligência se honrou Asi e d pair Não esqueseura terra da sun naturalidade, do. | tando a cbr uma escola e enchendo a de-odiros os, como ho. Brato que. o mão enveri nhava da Humildade do seu, nascimento, mus 6 a. muito. que se gloriar pela distância que Vencer por seu Aróprio merito entes 08 dos &xe iremos db ua vida TEgte prestante e til cidadão finou-se no Rio de Janeiro ma sun ensa da rua do Ouvidor a 12 de junho: bróximo pastado, e a. sia morte foi o hiada poa imprensa brazlira com verdad dimento, maiestando a grand avopat jo gozava. ma capital do império tm 

o era sentida a sua falta. O Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Ja- néiro encerrou as SUAS, portas por tres dia, sus: pendendo todo o expediente e tomando lei Auinse dias a direcslo e empregados. 'OLyeeu Literardo Portughor suspendeu as suas aut é egual resolução tomou o Lyeeu de Artas a Ólicios À direcção 'da Real Sociedade Club Gymmastico Portuguez transferiu um sarau que nb prepárado para aquele dir, e todas ests d monsirações dá sendiênto e Consideração. pelo morto sê fizeram expontaneamente,sigolfcando os altos merecimentos e relevantes Serviços que despertavam tamanha graidão. esta manilesação de pezar nos aisocjamos hoje no Occumrsre publicando o reirato do bene: midrito portuguer que devemos d amublidade de Seu gento, sr, À.) Ferreira dn Silva, que obse- quidgamenta mol. cedeu; o juntando lhe est bre Selmonicia biographien. aqui reglstamos mais um none querido, or tacos Bolo io do respeito E Venciação dos portuguezes. aaa CA 
CINTRA — VILLA ESTEPHANIA 

    

       

  

          

  

  

  

   

  

  

    

    

  

  

  

  

  

      

   

    

  

  

    

     

A vila Estephania é uma recordação que à ai 
sta do mesmo mome esposa de D, edito V d 
Ro di gua breve passagem por Portugal, onde 
Site, pouco, arrebatado pela morte prematura hos disvelios do seu querido ceposo e é &ympathia 
que “om tão, pouso tempo soube ganhar ao povo. 

    

o rnuguor E 
Proj asta rainha que fundou a villa Estephania, 
situa 4 entrada de Cintra, donde apenas disy 
menos de 1 lilometro, ou 24 Kilomeiros ao norte 
de Lisboa, à 

D, Estephania, indo por vezes a Cintra passar 
algum tempo no palácio real, dava repetidos pas- 
Seios. pelos arrabáldes da vil, e, vendo  aquelia 
cando extensão de matto, onde não, havia uma 

Efraca sequer, não obstante o sto ter condições 
para ser habitado, nutriu a idéa de fundar ali uma 
Pequena vili, dispondo para isso do mais que po- 
Resto do seu! bolso, &, de accordo com o monar- 
ela, eu mario, rol de pôr em praia a sua 
RE 
terrenos, abrindo uma extensa rua propria à cdi 
ficar habitações. Lançou os alicerces de uma ci 

a, é todas às obras proseguiam com grande 
dnerêmento quando & morte da fundadora fez pa: 
raros trabalhos, D.Pedro Y ainda continuou de. 

js ma mesma Cmpreza, mas O pouco tempo que 
Eobrevive a sum esposa io lhe permitiu o adian- 

  

  

  

    

    

     

    

  
      

tar muito mais a fundação da pequena vi deu o nome do Estephánia Pe Nreçano os prio trabalhos animaram al proprietario a eifcarem casas ma ra prin: ipa e pouco a pouso outros teem seguido o exemplo, a pootolde já hoje a vila Estephania contar piopriedades mito bonitas com suas qui cas de regalo, ser uma estação de verão das ais apreciaven PUC alas POR aa de bom, que muitas al deem Fito bagas de cumpo com tod à comodidade à bom posto. O moro caminho de ferto de Cia ter uma estação na vila Estehania, e ese grande melho: cedo pe ds Fête á masa o desenvolvimento, porque aumentará ali emu: 
mero das edifenções” e nho será para adm vila Estephaniá veia a abpplêncar de Cite, hão só pola sua shvação mero dentada, ias também pelas suis rias e sus “ass que ão teem à enfeites da de Camus, e SE deéekm todas o comodidades das cones 

Independente disto, as belezas maturaes de tea São Sempre as mMÉSIAS essas não, se usur: MO RS Pedro, ae a Collares ae à Penta eme fim todos ds arredores porque são toda les quê constem a bola intecadivel duque jarda atual, que tanto loresse na plans como eme tre os penca da serra, é cujos eaminhos si ver. dadeirôs tunmeis de vera 

a que 

  

  

    

         

  

     
   

        

   
  

  

  

  

ERNESTO CHARDRON 
   Na historia da literatara moderna portuga 

figura mui distinctumente o note de Ertesto Clnre fon, Gomo O que mais concorreu pi tido pao E no que ela ten podido produz ses parade de dfcadencia raias P E “E por so que hoja regisraçãos em nossta pac ima morte do iteligonte cuco, deixando gra: Fado nas o seu retrato e acompanhando o com O a pas esto. Charon de origem franceza, nasceu a. pequena. aldeia do departamento dis A demos Fob 9 de agosto de io. À Suh primeira Wpplicição fSTá agricultaraymas a maturatendencit que tinha. pará à vida Com: quere move oa pera ini se esta ro 
Um deu to refidente em Paris inha relações com Nicolau Mor estabelecido a cidide do Boro 

   
  

  

  

  

  

  

     
      

      
    

   
    

       

dom commereio e, iveos, e em 1888 enviou o sobrinho. no seu amigo Moté, o qual o empregou Gogo esiero o dei eheleibento. 
Principia aqui à vida do futuro editor, que logo de principio teve que vencer as dilieuidades de má comple ignorancia do gencro de commer- “io em que tinha de trafegar, além de não conhe: ez alga portugueza, Tão fá, púrdim, preso muito tempo para Char- 

dron se oitenta um nteménite em ua € qua 
de getente da livraria, pela sabida Peste empre- 
“em 1869 estabelociase Ermesto Chardroo, fun- 
dlando uma nova livraria que denominou L.ivrarid 
Internacional, € principiou os seus trabalhos de editor Com Um arrojo e coragem pouco vulgares 
“m Portugal, muito especialmente ho commércio 
dias letras, sem serem de cambio. 

Foi o máior editor de Camillo Castelo Branco; todos quantos tem produzido livros em Portugal, 
e pôde dizer, lhe confiaram as suas edições, € 
rmesto Chardron à todos acolhia, quer viessem precedidos da fama de obras já apresentadas em 

pico, quer vitssem fzer ds sus estrias em 
extra rédonda 
Foi assim que rum periodo relay 

numero de livros, e 
o paiz, Brazil e Africa, correndo 0 Hiseo destas 
especulações quasi temerarias n'um paiz em que. o negocio de edições é dos mais faliveis, pela 
indiférença do plc que Iê pone e inda me- 
nos paga d que lê, 

Foi grande a propaganda que Ernesto Chardron fez, é Com à Suá coragem & Insistencia, não houve 
aldeia de Portugal onde não consegulse levar o 
livro, além das enormes partidas de livros que espalhou pelo Brazil, com Um verdadeiro despren- 
dimento, Som a intenção de quem semeia cem 
para colher dez, 

“Se toda a largueza do negos dron produgisse os lucros que era lícito esperar, 
elle séria milionario, mas esses lucros reduziram. 
Se à uma modesta abastança, que mal compensou 
os grandes esforços do editor que consummiu à 

  

    

    

  

         
    

  

      atigavel editor conseguiu 
te curto, editar um grinde 
os em circulação por todo 

  

  
  

  

  

    

  

  

  

vida entro as commoções de um negocio sempre arriscado. e cheio de dificuldades der toda a espe eie. À vida do editor, como a do emprezario, é Sempre atribulada; por cada triumplhortem grd- des decepções; conhecer a melhor mancira de encaminhar às vas especulações, constitua uma Sciencia muito vaga, em que não buta conhecer o, gosto púNico 0 o preto que o tustor fem Sobre este mesmo publico, porque mil eoisas im: Previstos podem tanstoidr 06 calculos de um sito que Se tenha por seguro, & outras mil coisas indecifraves podem exceder o exito do que se jul: Fay apenas Medioeres 
“E astim, onde o publico não tem uma opinio firme, e critica sobre o que se lhe apresenta, € onde o gosto está por fed : “So mito deste Tarde duvidas, Emei Char ron foi dos que cantou mais victoria, mas tam. 
em odor EN amado arco atado Eee isto um verdadeiro serviço d Itteratura porta” gueza que muito lhe devê, porque elle mito à mimo, fazendo correr. impressos algumas deze. nas de livros, que sem o seu aurlo teriam ficado no Iymbo, d minaua de sto Chardron já de ha muito sentia os ef tos da sua vida agitada, é tinha retirado um pouco da brecha, para descançar e cuidarda saude eruinndo. Era já tarde, À doença yenceu, e a morte che- gona abeirar-se delle no dia 29 de junho ultimo, eigilando aquela existencia tão fecundo amis e completar 08 4 nanos. ERRA lei 

  

      

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

  

tes 

ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 

JARDIM BOTANICO DE COIMBRA 

   
E Erads as planas nos museus deve ver-se os productos que essas plantar Foecem o homem, é assim o museu completa jardim, Dor isso, junto de todos os jardins os regularm sados, ha museus, onde st vêem as applicações das diversas plantas Foi por que promovi à formação de um mu- niturcza, completando. o bello jardim dotanico de Coimbra, de que os leitores do Oc mexrE tem conhecimênto por al por um artigo do infeliz dr: A. As gravaras que acomp idéa do museu € do herbário 

  

  

       

   
  

       
jam esta noticia dio 

o Museu 
O museu teve organisação quasi d 

Aproveite alguntobj de historia natural, co 
   

  

   estos que exi val, Comprei multa Sousa e por in-   

  

tervenção de amigos coligi quanto pude. Das pos- 
Sessões portugueias recebi muitos objestos. Ki 
é facil mencionar n'esta curta notícia todos os que 
me ausiliatam, mas não devo deixar de escrever 
o nome do ex.es sr. 1. A. Corte Real, hoje consul 
portuguez em Marselha. Quando exerceu o lugar 
de secretari o pe da poa doado sega redacao cá de prod dit industria chines o e anca IN img aroma 5 PE SAMSEA iverios, o. dos dg oeigam veta, dolo repesomend onganisoção das plômes, it é planos de joias Bana par ra er homens aque a dna deve trigo moto 
etulmente estão os oljctos dispostos na sala o rotor idos fr han ah Sh que serve de entrada. Né estão os madeiras, caes de fetos arbo red, exemplares de Weinilschi dede lines ida, e Dlguns curicsoa exam place Sos de 8 Tomé ue foram eiterssidos pelo esmo Vicente Pinheiro, Estão all tambêm exemplares dando à conhecer a industria resnagem to pi: nheiro, vendo-se os instméntos os producto, pa dio, ronco do aber tados pel 

arvores. pe o Na il grande, no topo, hu irúm armario nú: qmerosos exemplares de ahnals vegeacs mode Tos de cogumalos, er os quaes alum dos que atacam as plan, tas” como 6 além ee AM “sto tambêm modelos representando o lamas 
o longo da parede da 

    
  

  

  

  

  

  ala ha uma estante, na.



  

O OCCIDENTE 
  
  

qual Estão exemplares prt. tes ds cr ptagamicas vas. 
culares, moiocolyledoneas o dica ledoneas, eião tudo di cstê. por familias naturaos € 
Tendo Cada familia no Foro correspondem um plâisphe- RO 
membros desses familias. Encontram-se hi, por êxem- plo, os produtos que à indus- fra Gra? do. plano = prod cos Fesinosgs; massa para pac Pero pel bed bm Bia; 0406 pinheiro, panno € 
iandla fabricados com ella as da pita das folhas aPurtiga branca, 

   

  

      

    
s modelos de fôres e de frutos mostram à orinisação 

fossas partes dos vegetacs & são meios de instruir” os visi 
tantes. Fóra das estantes, junto da parede, estão diversos moveis, 
asi todos feitos em Maca ros. Em quenos grupos estão os curio- 

sos chapeus chinezes, cordas 
“Co meio da sala estão tres grupos, que a gravura mostr 
9 Primeiro. contém qe dstia cinesa, tendo por 
base principalmente às folhas di Leistona sinensis e do ro 
tim, No ultimo, todos os obje- 
ctos, tambem de origem chiz neza, são fabricados com bam- 
dá. No grupo central veem-se córos de madeiras das arvores 

que entre nós attingem major altura, Na base est um tóro 
de cedro do Bussaco, com um 
metro de diametro; gobre esse um de sobro, é Gm seguida de 

  

     

  

      

Visconpe DE 

    

S. Tmaço DE RibA-b/UL. (Segundo uma photographia de Guimarães) 

carvalho, de freixo e de pi- 
nheiros, Em volta deste. gruc po, cstão os instrumentos Ggr- 
dois chines, O 
sigo peral, A curta desenipç 
ade fuço fará conhe esse dos coleções. 
À distribuição dos objectos jue se encontram dispostos na. grand gnt, brevemente sex 
E alterada, passando parte para uma nova tala, d qual só faia a mobilia necestaria, Esta nova 
sal gal em extinção & pra 
meira, é superior a esta pela boa luz, que a Mluminas 

  

  

   
   

  

  

  

  

A segu a esta no gl o no mesmo pavimento, está à cosa” que for sacristia” Ampla, bem iluminada, tem, como sé vê da gravura, estantes c dragadas, dentro das quais es. 
os plantas scças lipostas êm pastas, como É dê uso. Este colecções foram co- meçados em 1874 com o her- Dario do de, Antonio de Cir- valho. Hoje o hebario portu- Buez é já muito importante, Um grande herbario. curo- pe coleções de plantas do da teria, € espe- 
cialmente o herbario da reg ii Tormado pelo & Bio professor NAVilitomm, dão. estabelecimento um valor vel De plantas cryptogamisas de Portujal talvez não seja facil epconirr Coleções tão com tas, como às que aqui oxis- fem Das grandês meça o Jogar para trabalhar. “par do herbario está a ll 
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vraria, que tem mais de 21000 volumes, contando, 
obras de muito merecimento. 

“Tanto o museu, como o herbario e livraria, po- 
Seriam estar n'outra altura, sé a dotação do jardim 
não fosse tão escassa, 

G   bra, 
    Henriques. 
  age 

CARTAS DO ALEMTEJO 

" 
De manha 

“São 6 horas. O sol yae com a sua lingua irra- 
diante lambendo aqui é ali os sítios sombreados. 
do vastissimo terraço em que habitualmente pas- 
seiy o leite fortificador que absorvo muito cedo 
que exerce uma influencia salutar na minha con- | 

organic, 
Nste momento escolho. um banco de pedra 

     

   

   

  

onde o musgo pêz Isvores macios e amarellados, repoiso mello u pacificação do meu corpo, sobr uma dos mãos Inclino à cabeça e conta outra assesto o oculo para as superficie iregulares dos Sampos que se vio requebrando nas toruosidades o Horisonte 'Em redor as cas1s da povoação, muito brancas & muito limpas, lembrameme um bando de pom- ss poisadas que estivessem prestes a destúrie O vôo, e ná orla que remata os cimpos abrangidos pel minha vista descubro pequenas povonções, são Gomo sentinelis gu irdândo a vila, sobre! Saindo a todas. pela grandera das suas ruinas € pela imminencia da sua posição a vila de Mons Faz, cujo castelo negro levanta para o ar ass ambas Carcomidas, que vio perdur-se na densidade Ava e cinzenta da dumos lcra. Percorrem o a legria doida bandos de passaros que gor- nos de agradecimento, é, aqui, mito o de mim, exercito de formigas mowcm.se ins direcções, njudando-se, trabalhando to- das muma espesie de bem estar honesto e con: adndo e equilbrando o meu olhar, que ão do azul à superbcie do solo, é 

  

    

  

  

           
  

     

    
   

  

Selente 
desce da 
se enche de assombro egual, ou contemple à ave 
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nuvens, ou admire a formiga que tra- 

  

    

  

  

    

  

     

  

   
  

  

  

    

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Cininundo do nº 236) 

| Iv | 
A fuga 

  

Havia. ao cimo das paredes do carsere duas 
frestas grideadas por onde se convam umas cla- Fidads Sombris é tristes AE E 

Fitou-as como quem põe os olhos na sua boa estela protectora P 
Mas estavam à tal altura que só em pensar na 

impossibilidade de ganhar à enorme distancia que o separava d'eilas se lhe produziam no cerebro 
aliucinações estranhas, vertigens de medo e de | desespero. Ê 

Em situsções desesperadas, o impossivel não & 
ainda assim um estranho qué à razão lance de si como intruso, ou inutil 

Elle é, em imuitos casos, bom e leal amigo pro- tecror, que dá o que tem) que offerece do 'que 
póde dispôr, com uma vontade tão sincera e és. pontanea, que o fnfortunio não póde deixar de o 
ibraçar Com reconhecimento, «é força de lhe chamar a sua chimera, acaba” por lhe Ghamar à 
sua redempção, à grande redempsão dos desgra- 
“Assim, o pobre rapaz é força de olhar para 
aquela festa, que se! perdia quasi to alcance da Sia vista, foi alimentando a ilusão de achar por 

  

  

  

  

  

     
  

m dos trevas para a luz, O ida nova sobre 0» auspícios do 
Assim, começou desde logo, com uma grande satisfação intima, que se não traduz. cont pal “ras, à abrir umas fendas na parede, que por tuna sus era formada de uma argamasse! areosa, que se defizia com a maior fnildade. Feito isto esperou a nole e poz-sé a ensaiar uma escalada cm fôrma, com o duo das unhas & dos dentes, e» mais que tudo isto, com o au. silo da ancia de libertar-se das deror garras aquélia boa gente. pie AS primeiras tentativas foram infelizes, Vale- ramhe algums trombulhões desanimadores, és: Galavrou-se todo, rasgou-se, mas não desistiu! Voltou cscâlndo, redúbrando, de vigor, de de boa, vontades animado de uma fé viva, dê um esforço quasi sobrehumano, & em pre atotoço, qa louso de um alegria aê Mk nunca esperimentada, achou-se afinal seguro às gras da fra O Ê impossivel estava vencido ! alli d liberdade ra um passo, d liberdade é 

felicidade não havia distancia. A moi ja ala. 
Habitundo d vida do campo, aos seus abores. jatos, e aprender à er ho astros como em vio aberto. Examinou o movimento das nuvens, a posiçã dias estrelas, & achou que deveria ser pouso mis da uma hora. 
Em seguida passou a reconhecer melhor'o ponto em que estava, À resta devia dar para a horta da cêrea, e por fortuna sus fitavadho por debaixo, ao alemhed da sua mão, O carro do convento, eljos fueiros sê 

    

  

     
  

   

  

  

  

    estendiam para elle, como se fossem outros tan- 
tos braços amigos que alli estivessem á sua espera, 

“Agarrou um d'ales, o que lhe pareseu melhor ao seu intento; depois, foi abalando as grades, à ponto de as deslocar di cantaria é abrir úma pás- 
agem praticavl por a horta 

Hsafa salvo, - as 
ez 0 signal da cruz, é de um pulo ganhou a peguéna ditancia que 6 separava do sol 
pois avançou alguns passos no escuro, mas, 

cousa  estraordi persistencia 

   

   

  

ria, à coragem e   

  que até all haviam sido suas companheiras fleis, Comegaram agora a abandona o. “Premia tem saber so de 

  

se da sombra dos. 
sto do outro mundo, 

   

  

    elas vidraças a luz 
sante do Jampadario funchre, 

Erriçaram-se-lhe os cabeilos e benzeu 
ste e agoni- 

de   | novo com a mão aberta amplamente e os dédos 
Enc dO sn 
a cd sn apo ao a e ONE Lee a e o dado Da 
a CE ao 
EE 
Eee er Rr 

  

  

  

  

  

   

      
is eme levanto, br uma ns 
uma reitora feminina lh estando os bras anus.        enlosos, dizendo com uma grande inquictáção: > bm os diabos que sida ns Glam doi! “guela mulher que acabava. de solte tio ex. tranbas phases era Ondina, a cigana, com quem emas vzes brincaram em criançãs ILggo a dogs mheceu! Não Havia duvida nenua de que era cia E Ondina! exclamou. E José, José! 

       
  

     
   

E ambos se encontraram n'um mesmo olhar, em | que se traduzia cgual surpresa. Uns homens que vinham correndo espavoridos aproximaramse deles é disseram > Calemse que demos com a verruma no prego. Ondina respondeu-lhe numa linguagem desso- nhecida e elles voltaramJhe: =" Já lá vão todos, 
À cigana soltou uma gargalhada estridente José parecia abysmar-se Gm cogitações terrois ticas, — Sempre são muito coburdes! exclamou ella tantos Homens para afinal roubarem umas gal é fugirem de uma criança 
E apresentou-lhe o pobre criado dos frades. 
Os homens entreolháram:se em ares de davida, Um dello perguntou 
— Então que fazias tu pela horta a estas horas? 
Ondina fitou-o com o seu olhar ardente e do- minador. 
— Responde; não tenhas medo, que estou aqui. 

Aguia atido proestora de tdo o ranquil 
Contou quanto lhe havia suesedido «os tres per- 

sonagens dlspensaram-lhe à maior attenção. 

  

   
  

  

  

    

  

  

  
  

| Derta de graciosa verdura, 

De quando em quando exelamavam: E a Ea 
sas do auto de fé que presenciar, Ondina parecia absorvida em mil pensumencos que a deliiavam, Pu filas bem diziam os do sellerados. Nunca a odiadá cigina ouvira palavras assim, coloridas de um Sentimento ho VS nem falar djs modo de um Supplciao, dé um opraho, tum espurio, de um paris, Co tamanha cor” pião, com tata caridade. 

É mis ainda por Uma outra circumstancia que o lhe podia er indiferente, porque esse homem de' quem se trstava era sc pre, pertencia Uma Faça maldita, desprezivl, vagabunda, que à socio: dl repeli madrastameênte Consejo a aver conf da su cspécio, uma aberração da humani- de, não menos despreivel que css outra aber” ração por egual detestada — Os judeus Asi, ter d6 de um cigano, sentir as suns d ros Soliter com Os Seus tormentos, pareeeu à O nd coisa tão espantosa, ão extraordlina, que di sua alma Se apoderou um sentimento degabhe- cido de gratddo por aqui rapazs 
ss Papai, QUê em tantas Clrcumstancias da da o acaso, púbera, no ae caminho, ligarou-ses 

Ihe alguma coisa mais do que um unligo ui i pes afiados viu mole como que o seu destino, & saudavel haliamo do golpe que os inimigos di Sua raça acabavam de 1h bra ao Coração: Então Crgue à fronte, sacudindo ao Janio os seus longos cabelos, e estendeu para 0 seu amigo de infame os braço vigorosa, ing com US 
ST gu sou Ondina, lhe disse, a vagabunda, a o oliada quanto temida! Po bem de hoje serei qua escrava, satsfuri todos dê teus caprichos, realsarei todas 38 tuas vontades porque desde éste momento consagreité a minh Vila, liguei. aos teus. destinos a minha sore e o o Re, Morrer Comu é tu vi 

Tas produziram no rapaz o dffito lodo de um phúltro incbriane.” 
js es iani cujos stremecimentos tam para 
a fascinação. e “Ondina! excltmou. Salva-me, me! que se! me apanham estes frades ima tenho certa a mesm sorte que deram ateu 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

  

  

  

     

  

  

  

   

  

  rod "Demon              
  

  

Pe estava bem longe de comprehender que os 
braçõs daquela mulher eram uma estranha Sadeia 
indissoluvel que 9 arrastaria fatalmente ao crime! 

Dias depois, nos primeiros alvores da madruga- da, apeavam-st elles lestamente, junto de uma pe quena cabana formada de troncos de olmo e co-      
Acudi 

     
-lhe logo é lembrança do pobre rapaz a suh aldeia, é porque muquelle panorama «e lhe 

reproduzissem antigos logares conhecidos da sua mocidade, respirou de alegria, como se entrasse em vidi novas 
Um assobio prolongado fez com que a porta se abrisse como, por encanto « nos seus humbraes. apparecesse, armado de trabuco, Uma figura he- 

lenda, que linha ms aspesto e monstro que de 
Vestia fato de pes, e usava toda a barba, que 

era longa e preta, chegando-lhe até aos péitos À sua musculatura denunciava um vigor extegor- 
dinario e o seu olhar scintilante Fascava. como fogo, 
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Aqui, nfum canto esquecido e isolado, num tre- sho quisi impercepuvel na tela assombrosa, aqui mesmo, como sé revela à imagestade do teu cspi- rito é à profundeza do teu coração, 6 sol, 6 poeta do universo, que principias à espalhar a tua luz gloriosa pelôs pincaros das montanhs e pelos ce- rebros dos potas A qui mesimo, que concepções magestosas, que variedade de tons! j e As eurvaturas das linhas extremas do horisonte parecem revelar-me a elasticidade do teu gento, ao passo que às int s diversissimas que matisam  poisagem opulenta me decifram o segredo harmo: nioso das cores, que são como constellações de ada cobrindo toda à superficie da terra 
aras semelhante ao reflexo ado do incendio que alas, o ver 

inheiras fronilosas, cuja vida, terra tem sobre nós à magestade dê res seculos, o verde branco das folhas espalmadis das falas, o 
Jecl metíico e ego da folhas catrias dos cucalypros, O vermelho sanguíneo do alandros aqunú£o € O rosado claro dis Boganviles opu: 
lentas, ào longe, à côr pardacenta de um velho cistelo. que desaba e cuja cimalha se esconde na 

  

  

  

     
  

       

  

    

  

  

  

caliginosidade perturbada da atmosphera, aqui e dé à côr terre e arida de pequenas aenis facu “asp e 56 mom ou noutro Ponto cobéstis de ro: childos sobrepostos que lembram iôves de cinza dobre. brozeitas. coldssae, pomares” ensissimes geregados daqueles pommos deliciosos que e Digilias tetad imitando, na, phrase A pó aqui e além por toda a faro lralv quê alosum, arvores que Frondejam, ores que sensunisam 6 | ambiente emfim todo éste assombrado somiuneto de maravilhas Sobre ns quacs omtentos o tu pos der dá o meu Esplto o ineo deslumbramento quê os teus raios É so, dio aos meus olhos qundo, tio. Como se nada podesse nsta hora deixas de ce lebre à tun apodhecãe ré 9 pequeno sensiião gos Que pero demite tio branco, | o me parece este momento em que d ua claridade o [inunda que cu, habito Tio | dliquelias moradas de sepilenros olhoso com ao eto porque me parece ser debaixo de enda jasião uma, sita que rebento, um vida que germinice um pó que Sé transfounia Tila natureza na suaolégia fecind Cida ave é um instrumento must, 

  

  

   
  

  

  

     
  

ada bando,   

     a Rôr um jubito, ca ra, esc, cada montanha uma aco Leo ta-se um concerto infinito de vozes, que té glo! rificam, 6 o) & entr tata apena uma Hora pungitiva que oi£o proximo, abate subitamente o meu espírito € melancolia” 0 meu coração == é um choro soluçante de ersança que verh relor dar-me agora. mesmo que o homem desde que nasc, só púdle coluburar ma grande obra harso: nica lo universo com a maniftBtação pungente 
da, dôr eterna! Ed Óigo bater as oito na torre da povoação, O mo- vimento e à vida trasbordam. de toda à part Passam mulheres com cantaros cheios dos huncé longas cordas se enroscams parcihas de valénies muares puxam os conhecidos carros alentejanos que conduzem objectos de Tavoiras pelas pastos gens repoisam placidâmente grandes varas 4 por & 5; ao passo que se escuta 0 balar das ovelhas € se Vêem tropas pelas ne sta rebanhos de cabras; uma nora do Jonge, no sei movimento pautado, cia umas novas prolongndas e gemidas, cuja mo” notomia é quebrada pelo ruido da agua que cas dos aleatruzes; em algumas eiras afnda se está formando o calcadouro do trigo € em outras vie 

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

COCEIRA RRO de Ondina um estriho, rerabiu ss depois, Goro Se não pudesse conter numa alga fios, é anogndo e olhares cobigosos de raposa ao” 
Oi, temos caça fresca? o ad oa a gt como confundido & envergon José teve ess Meta, não de sabe por que ão instinciva audades vivisimas do ve com vento de Santo Eloy Às. palavras daquele homem careciam de ex- cação: Que chamava el capa fresca? : À Enbama, Guia apparencia ittoesca parecia a rendição dl un den bueoltos dava porá uma rua Extensa, cayada. nas entrânhas dh terra é Soja abertura principal ficava na escarpa do mode Próximo, para além do val, cavado Emtltoo mas tros abaixo do, solo Hpresentundo o atperto phancasteo de uma vasta goleia irregular, qe se irgava em muitos pos e apertiva rioutros o modo que mal dai pasages a Uma pessoas 

"oi ahi que, o homem ide fito de pele Jo Gon: cuiu  enerrou, Sem outras explicações, lt desta Singular adveriencias “Tenho ordem de lhe io tocar com um dedo, ms advirtoso de que sou eu o guard desta pis” agem secreta Ata alação o deeram por tos da sem ue Me appaisceske outra pessoa más do que à êncarregada de lhe ministrado alimento > À Tmagife em que estado de desespero O desgra gado 36 não viab “Aquele antro da caverna era para elle mui te mival que o carceçe immundo do. convento de Santo Eloy. Amaldlsoou mil vezes aquele encontro fat é erguntou Si mGRDO se hão seria um castigo Aulnto lhe Estiva Suecodendo, se sua razio «o Deuce o náo te anna da Do ea sangram contra aquelas maniesiçdes apparaio Sasada justiça humana! sizes senta ruídos estranhos e na mesma noite do seu encerro na cavarma parêeêu-he ouvir a disancia, gritos dolorosos cómo de úlguem à quem estava arrancando “vida lentamente, na ai ru tor 

  

   

  

ou-o a afástar-se, 
  

  
  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

     
  

  dh Ni à mea GR 
ado com à. 

  

mem de fato de pelles é julgou ter 
anilicação delas Morrorisou-se. 
À sua alma enicheu-so de um pavor mortal. Es- 
-lhe-ia reservada alguma d'essas vinganças sel. 

vagens de que mais de uma vez na sua infancia 
ouvira. narrar d lareira, em mil historietas de sor- 
tilegios & maléfíios, dutribuidos quis: sempre à 

   

  

  

  

    ha um grande amor á vida, era ainda 
uma, cecança, que mal começara a percorrer à 
grande estrada é à quem a fatulidade desviára por. 
Atalhos inconcebiveis, d'onde todavia lhe era lícito 
esperar ainda uma, cabida prospera, que, deseo. brlsse. mais largos horisontes ds suas aspirações 

“Que mal havia feito a Ondina para reseiar dela 
gma vingança cão erue, para que o emeegase à 

  

  

  Ferocidade daquelle monstro que farcjava carne 
iresca, com toda a voraz cobiça de lobo velho, es- 
faimado 

Do fundo da sua caverna, invocava a imagem. 
essa mulher e encontrava-& no seu espírito como. 
um sina      

  

  

siderava-se injusto, por descrer do unico appoio que he restava, € anniquilar por suas pronsie mos à unica esperança que lhd era cito cobser: var les ma terrivel Gitanção em que se cnesnr trava nos fundos abysmos da sua alan Esperou, alimentando-se dessa fé iluminan- do-sê com os reflexos diessa luz Tugitiva, Decor. ridos oito dias, Ondina surgiuulhe tomo por ea. canto vii formos, Fscinaht como Nunes “Trázia mfuma das inios um pequeno ferro é na outra Um cinzeiro de metal com alguns cartGis êm brasa. “Tio fascinado, ficou, porém, com a ataquella mulheé que nem reparou nes and, Decididamente Ondina exercia sobre elle um à condeno iresistivel la diigr-se-lhe, flar he, intervogal- a respeito, do que se estava passando, quando ella se Ihê an. tecipou, dizendo: “DO perigo Já passou em pa tir he a liberdade. Ou tomar por essa galeria que fica em frente é vio dar ao outro lado da Montanha, isto é sair daqui, ou voltar pelo m mo caminho Por onde 0 tróuveram para aqui € ficar em nosaa companhia, Adurto Je, porém, ue ha poucas horas sui da aldeia prosinia uma forea de cavallaia que anda d sun procurar mais ainda: em qualquer povondo que emre, hade en- Sontrar editos êm que, a sun cabeça É posta à prego Gomo ladrão anerlego, herestaea E ússas” Eno, Hesitane, flicto, avergado ao peso de tão gran- des aceusações é de tamánhas responsablidades, lie exclamou em ancias de muito desespero: = Se foi. para me dizer Isso. que nie trouxe comsigo, quê me encerrou mesta medonha ea. verma, milhor fôra que me Houvesse deixado onde me eficontrou e não accumolasse sobre a minha cabúça tremendas necusações de erimes que nto cometi. 
— Quer dizor então que está resolvido a fi = Pois não disse que o meu destino seria o seu 

  

  

  

  aparição 
ums 

  

    

     e é cu venho res- | 
  

  

  

  

  

     

  

     

     

   Ondina soltou um suspiro profundo, que pare- 
cia oceultar um estranho pesar, 

Depois, n'um tom de voz mais brando, com essa. 
appárente humildade feminina que tudo consegue 8/8 o segredo da sua força seu extetondlas 

ascendente sobre o homem, proseguiu? 
= Disse, mas é forçoso que nada lhe occulte, Lefada peles Redor da ron ch à persuadir-me que era livre, que posta dispor da minha vontade como qualquer outra mulher, que. pódia obedecer unicamente aos impulsos da mi- aba alema 

eo tem se opõe à que o seja? Não me af- 
— Engâncico, 
Desta vez o moço dos frades estrémes 
= Enganou-me à repetiu a meo. = Ou antes enganci-me cu, emendou ella, Nós 

os ciganos formamos uma socledade á parte, com. 
as suis Teis, Os seus costumes e uma especie de 
civilização propria e primitiva que o contacto de 
seculos com as outras raças dominadoras jámais. 
conseguiu adulterar, Suppuz que trazendo-o para. 
orgs da minha trib, dando lhe à minha ii 

» Consagrando-me à si nenhum perigo pode: ao que não fosse parilindo por nós 

  

  

    

    

  

  o pobre rapaz a dirigir amais 8. Ja mudando de côr gra: 

dualmente, fazendo-se lidez marmorea. Onlina não tratava de reanimal.. Proseguia no. mesmo tom humilde, e quasi Tunebre, próprio x ineutr pavor levei mais alto o pensamento; pensei em que poderia aindi tm dia, emanciparie desta gente que me, rodeia; a sun. audaciosa fuga do Convento. revelou-mejum homem arcojado e de sesta a sema partia ds cus ifortunios é os infortunios de meu pae, acabaram por allu: 
miar-me de todo. E E E porque abaixasse à fronte, como se a cover. gonhasse o correr do pranto, ele gritou.lhe num decêsso de enthusiasmo, com todo O seu ardor de mocidade, com todo o vigor da sua alma: Ondina, Ondina = Disgragado! se o ouvisstm pronunciar o méu nome desse modo a sua vida Estava conde. canada para sempre SE quizer viver Com esa gente ei paz, renuncie a quiro titulo que não Seja o de meu fem, Escute, Posso falar-e gor com mais, desaiogo porque elle não est ma ca vertia, * au esta Inanb. Foi á descoberta é por estes dias temos casa. Had asi aa, À ua aparição foi habilimente prepardda por mit, au: sda gica UA companheiros d quellagoite em que o ensbntr, O sd lo deredommenda- ão foi o raubo do convento, ea perseguição que Ihe fazem, Mas não era bastanto, consegui po suadilios de que era de origem cigana O arvigo que lhes trazia, Falei de si com emthusiamo edil dquell com que me falou de meu pae, Não dita. im costumados a ouvir similhante linguagem, Ni sei se mê trabis o que sei é que o homes de fato de pells, como nbs lhe chimamos, fez me uma advertência, OU antes resordou-me Gma cia sumstância que ha verdade eu tinha esquecido, é ra que meu! pae lhe havia concedido o direito Ge me Escolher por mulher. Portânto. não, paresia Bonito que &u ma sã presença exaltse oo ho- mem que não fosse elle Logo. Tem de ace fugir quanto antés se vive para o é Papel que lhe distrt : ndina, do dizer isto não tirava os olhos do jn- genuo rapaz, como se estivesse lendo 6 que lho dama alma, 

dog 

  Pouco a pouco de uma pal- 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   
  

    

  
  

   

  

      
   

  

é, ou ficar, resignando-se no 
  

  

  Não! exclamou elle. Nem sair Ondina pertencerá a esse monstro com 
  

fórma. 

     tese caso que tenciona fazer? Yão sei, Fugiremos ambos 
Ondina soltou um suspiro — Fugirl Ah! 

em qualquer parte 

  fundo É para onde? Ignora acaso que fãs h05 encontremos, memos deixarei de str Ondina, à ciganas nego quer re companheiro conseguia ud da jus que O persegid pen = ON! Basta À despeito de ul sore, e jar zo, Ondina, juro que saberei salva dos piiias ae amei, = É Será como nós cigano; e participará dos trabalhos € riscos esta vida eram é indios pro Sim, strei tudo. or arrancalsa dio mdos dique monstro (Ondina estendeu lhe os braços de ima mania triumplanto, e pousou Me nas faces escondidas pelo ardor da febre; O seu primeiro beijos 

  

   

  

“tiniay Leite Bastos.



  

aeantado já o trabalho da debulha; nos ramos das arvores e sobre o chão aceiado, raparigas é velhas estendem para o enxogadoiro as ultâmas peças de roupa lava nos espaçoss tanques; em finas espesínes amassam s emas gran 
des eiras de barro para a construsção do tijolo € pára a fabricação dos largos potes que feitos por Eamados sobrepostas, a olho nã e com simples, Parece rirem-se com à sua bocea escuna: Tada dos progressos da geometria; surgem vaga- eme bois que passam para o serviço das Gi É ist Otro Concrto, enfim, ouresê também uma nota rude  destonnte que'vem per- tUrbar a harmonia pocifica: é o ruido que produz & alho do domelticar na bigoma a rigidez do 
Chamam-nos para o almoço que devoro com apetite, Sem extepruar a sopa da abertura, que é passe obrigada em todos os úlmoços aleméjanos, É domingo. Vamos dae uma volta pela vila quê apresenta Rojo o seu aspecto mais garrido e o seu ar mas folgnsão Um amigo nosão chegado ani 

  

    
  

  

  

  

  

  

      
hontem, enverga o seu fato mais, 
cuidado é elegante para visitar os. 
sítios e as pessons de que treze 
ânnos o tinham afástad 

Monsaraz preparãeo cóm ph 
ses curtas e humoristicamente su- 
blinhadas para a ovação de dedos 

  

apontados, de risinhos que des- 
ponta   die mulheres à Bochica amela, de “recorda: as, deus de vhs que vão levantariso À ua pasa em triumphante. “Como Estás gordo! excluma “um amigo velho olhundo-o, com o memo espanto com que aa 
Zoha o menino a quem eu dei amas palmadihas em pequenoto brada com vlhares de enterneci: 

po que tores ur branco lançoi casado “e javar no tanque da horta 
ao coliota dizd dos seus se ram, o amilagre nei 

         

  om o menino li outra ereaura combrada pos 
el RE 

  

  

ter bigode e estar um pouco ms Greseido nos vinte € Seis anos, “im rapaz que cla conheceu aos 
do, dá tentos me» ri É vê! dever eba: 

dade gravissima: desempenhar o Sápel do denied pao! Refraho conhecido! Pisa db Os peão da 
ira va pi não Ca o oe Has do joia oi O nt compnhoiços da 
Palavrafde hônia, é 0 que te vale leitor amigos 
sb é sol Asia Ade ao pot For: grande. gaudio teu, do qual protéto pn 

     
   
    

  

     

  

Jayme Victor, 
EE as 

RESENHA NOTICIOSA 
Socienpne africa, Está em via de forma 

uma sociedade de aguarelisas em Berlim, é já trata de organisar um exposição para a pfim 
vera de 1885, DE it 

FesmivaL De Hexvet. O grande festival organt sado em honra do grande compositor, coméçou 
em Londres no palacio de Christ, a 23 de junho. 
Cantou-se além de outras obras, O Siessias F 
ram muito admirados os solos das sr Patey e dos ses. José Maas, 
meró dos ouvintes foi de usos. Os periodicos 
guezes anunciam que a eclebre chntora Christina ilson, apelidada o roteiiol da Suecia, frátno fim de estação estival, um giro artístico pela Sue- 
cia é Finlandia com 6 emprezario Stralosh 

Rossr. O celebre actor Emesto Rossi acha-se 
em Leiprig, onde tem representado com grande sucesso o fell, Rei Lear é Hamlet no Stadt. 
thcater, Dis-se que o grande aetor, apesar da sua 
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Ensesro Canoox— FaLUECIDO EM 

  

O OCCIDENTE 

eelade madura, está aprendendo com todo o fe sor 0 allemio, afim de poder deslamar m'sta lin qu 0s seus. principaes papeis & poder assim ser melhor apreciado pelos allemtes, Acção msnrronah. Fi a de junho, proximo passado, a ex das Dores de Montaury Guêreiro Caldeira, victima de ama congestão. pulmonar que em povos dias. À sepultura Esta infeliz senhor u q de uma pequena pensão de 185000 ré Gerda, era Juma das duas filhas sobre crandi patriota José Antonio Guerreiro, » homem. “ue das vezes, uma mo Brazil, outra crh Londres, mostrou com toda a energia D. Pedro IV a obri£ gagão que lhe corria, de vir pór-se ú frente dos BE delenr im tia constituido que ninguem he via pedido, e que depois fot a alma da regencia O estas circumstancias, ta quem a ordem de coisas hoje exi ténte em Portugal, mis deva a sua consolidação, 

    
  

     
  

      

  

      
entes do 

  

  

           

  

   

  

(Segundo ma lictographa de C. Bend 

E hgmad arg seu qua senhoga o sd arselino Criveito; que ndo precisa de elogios. Ee cavala não 8 dispensou lenta todos os, Seus disvellos gratuitamente, mas Apenas a ins 
feliz senhora sé finoi diriglu-ie do sr. ministro do. Reino, dizendo-lhe estas simples, mas eloquentes aves: «Acaba de falecer é fila de José Anto: io Quero, ea sua familia não tem meios para o eu enterrôs O ministro mandou ineta: mero abonar 608000 réis para esse efeito, Honra a ambos, estao complemento. À Mist senhora deiza dois los: um, já homem que tem um es: cassimo vencimento e Outro de 8 annos de dade, a: quem nada ficou: O pule deve alguma Goa à memoria aquele grande homem.” ocre Nus Os prio duques de Saxe-Wi mar, Consignaram 2001000 mark, dos seus fundos pari à eenção de um museu qua denomina: o, & pará a reparação da cas de Gaste e da dnobidialll, Pe DESPERTADOR PARA Icnos. Realisou-se em uma casa do Arsenal de Marinha, em presença do sr. superintendeme do mesmo artena, e de varios 
officines de” experiencia de um novo appariiho ei venção. dos rs, Joaquim Joté de Almeida Junior e Guilherme José de AL- meida, empregados do Arsenal desunado a denun- ciar a! een de fogo em qualquer cas, ogo que ele se manifeste O apparelho que é baitae engenhoso, deu os melhores cesultâdos na expe- rins a qe ve submete, pos que colado em uma, casa, € tendo-36 lançado [056 a um pouco de papel, cm outra casa a menta propilado logo denúnciou a existencia do Togo, focândo for? 

  

  

           

  

  

  

  

      

    

  

E Junto DE 1885 

  

  
  

  

  

temente uma campainha electrico. Se a prati 
provar a utilidade deste invento, será elle de uma. 
utilidade geral, que muito honrará os seus inven- 
tores, é grandes males poderá remediar de futuro 

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Edauevros som, pelo 5 RO tante phblicação, es'qu 

fascículo, ou primeira (0 

   
   

  mp 
do 2 volume, em que intesedente, que, Se- ) ia, so di Pavê ido em dois, para não tormir. o. volume de descommunal gróssura. Com a mesma curiosid de abre Togo este novo tomo por um riste documento, que é o ju- Famento, de fidelidade e entrega da cidade, pelo. municipio sbô- nense ão usarpador Filippe Il de Castela, e de Portugal, nas mãos. do seu "terrivel logar-tenente, o duque de Alba, que acab va de “derrotar às hostê colecicins disciplinadas do Prior do Crato, & “le fazer enforcar um otavel ge- neral portuguez, sob pretexto de haver prolongado, a! resistencia além do que eia permitido pel leis da guerra, O" Palalox'! q thicoria esta para um general hes- ol, quando, tu Fe 

    

  

    
   

  

   
  

  

    

  

  

  

   
restore erro sjeníco, em 
Portugal: dr. Theophilo Braga é Teixeira Bastos; no Brazil: drs 
“Americo Braziliense, Carlos Kos- 
serite « Argymi o... Lis 
boa. Nova livraria internacional, 
96, rua do Arsenal 1885. 

“lo 3º anno, é comprehende 
Victor Hugo, pelo sr. Teixeira 
Bastos; Sobre apoesia popular da 
Galiza (conclusão pelo sr. Theo- 
philo Braga s De marçano a com- 
mendador, por FS. Chaves; Ji. 
dividualismo e colonisação, pelo 
sr. Carlos de Mello; Lingua ereola. 
da Guiné portugueça é do archio 
pelago de Cabo Verde, por Fr 
derieo de Barros, cte 

BINLOTHRCA DO POVO E DAS E5- cotas: David Gorazzi, editor. Em- 
preza Horas Românticas, Lisboa, 
do, Rua da Atalayas filial no Bra. 
e 38, ro nda, Rio do 
Janeiro. — Essen na ioo, p= 
ões greraes de Zoolechnia, pelo dr. Luidovião Caeuo de Mene- 

Desde a Introdueção às scien- 
gas physco-natáros Zoologia é ouros divers 
tratados que versam sobre à especie ou reino ani- 
mal, se, tem feito a historia natural de muitos 
alles, é completa-se esse estudo com o de saber 
crear, melhorar c utlisar os animaes domesticos 
de que trata O presente volume, util à muitos res- 

eitos, 
Peumogo na 

  

  

  

    
  

  

          

  

          
  

  

  

  

esto pá, que vo no satizcoo pri João Vita Pivro, ete. Porto, Typographia Ocidental, 1885. Eme” Catilogo feito, express mente pará a venda em lilo da referida livrar contém a relação de 8:678 obras em cerca de ãojooo volumes. Vê-se que não presidiu é confec- fio lee Catalogo otra é que não os o fazer uma relação do livros conforme viessem à mão, e disto resulta uma grande confusão e menor dificuldade para quêm quizer procurar al uma. obra ou avaliar a importancia da livraria Pelo maior ou menor numero de obras rares ou Superiores. Para os interessados na bibliogeaphia & que tenham paciencia para destrinçar este le ytinto, a io avio do Catalogo que poderá sêr requisitado no sr, Domingos Goncalves de Sá, no Porto. O leilão no diast de agost proximo, na esa da Dem se tecebem propostas para vraria em globo, 

       
  

  

   

  

   
  

   
   
  
    

Reservados todos os direitos do propriedade 
Jitioraria o artistioa. 

  

 


